
 
 [image: capa]
 


		
			Poemas reunidos



	[image: ]



			Miriam Alves

		


		
			Nota à edição

			Miriam Alves fez sua estreia literária em 1982 na coletânea Axé — antologia contemporânea de poesia negra brasileira e no número 5 dos Cadernos Negros. Publicou dois livros de poesia, Momentos de busca, em 1983, e Estrelas no dedo, em 1985. Porém, o formato do livro individual foi só um dos meios que a autora usou para fazer seus poemas circularem. A poesia de Miriam Alves está difundida por muitas publicações coletivas — não só pelos Cadernos Negros, como também por antologias, revistas e outros impressos de diversos formatos — e agora se encontra em conjunto pela primeira vez aqui. Comemorando os quarenta anos do trabalho poético de Miriam, este livro apresenta sua poesia reunida até agora numa recolha que não se pretende completa, dado o caráter plural e disseminado de sua obra. Também vale dizer que, entre as mais de duas centenas de poemas aqui presentes, sete são de Zula Gibi, assinatura criada por Miriam Alves.

			Este livro está dividido em cinco seções. Na primeira, encontram-se os poemas presentes nos Cadernos Negros desde a estreia da poeta até 2010. A segunda seção recolhe poemas publicados em antologias e revistas. Na terceira seção, reúnem-se seus dois livros. Já a quarta traz três plaquetes da Coleção Poemas de Ocasião, editadas por Miriam nos anos 2010 e às quais ela chamou de “zines”, graças ao seu caráter caseiro de feitura (folhas de papel A4 dobradas e grampeadas). Na seção final, foram incluídas autobiografias de Miriam Alves publicadas nos Cadernos Negros e um depoimento para a revista eLyra, além dos prefácios de seus dois livros, escritos por Abelardo Rodrigues e Jamu Minka.

			Ao fim da edição há uma lista com a procedência de todos os poemas.

			Os editores agradecem à Miriam e a todos os que colaboraram para a edição, no que se refere tanto à concepção do livro quanto à recolha e fixação dos poemas: Ayana Dandara Alves Xavier, Edimilson de Almeida Pereira, Eduardo Assis Duarte, Emerson Inácio, Florentina da Silva Souza, Heleine Fernandes de Souza, Luiz Guilherme Ribeiro Barbosa, Milena Britto, Moema Parente Augel, Patricia Anunciada, Prisca Agustoni, Vera Lúcia Alves e Viviane Nogueira.






			Dos Cadernos Negros

			[1982-2010]







			Fantasmas alheios

			Ouço passos nas escadas

			são fantasmas

			que não me pertencem

			ecoando numa saudade

			preenchendo o ar

			Lacrimejo os olhos

			numa doida vontade de chorar

			não concretizada… 

			Os passos descem as escadas

			ressoando, preenchem o ar

			Os fantasmas não me pertencem

			Não choro

			apesar de lacrimejar os olhos

			a saudade não é minha

			nem os fantasmas.






			Fumaça

			Estou a toque de máquina

			corro, louca, voo, suo

			a fumaça sou eu

			Estou a toque de nada

			vivo, ando

			como a comida envenenada

			e o comido sou eu

			Estou a toque de selva

			os ferros torcidos, sacudidos

			dentro de uma marmita

			e a marmita sou eu

			Nego, mas vivo dizendo

			Sim

			a tudo que me dói na cabeça

			e o doido sou eu

			Paro, mas estou sempre correndo

			doem as pernas, os pés

			e este corpo é o meu

			Amanhã me encontra acordada

			como a noite deixou

			e o insone sou eu

			Indago, mas não estou escutando

			a pergunta anda solta

			e ninguém explicou

			que a resposta sou eu.






			Viagem pela vida

			Acordei livre

			livre para o mundo

			a liberdade da vida

			coroava minha cabeça

			De repente

			algemaram minhas mãos

			colocaram grilhões em meus pés

			institucionalizaram minha existência

			prenderam-me

			registro de nascimento

			carteira de vacinação

			e demais passaportes burocráticos

			reguladores de minha viagem, vida

			breve viagem vida!

			Mas como resistência louca

			minha cabeça vai a mil

			percorrendo planetas 

			de liberdade

			que não lhe pertence

			sonha mundos bate asas

			bate o ponto

			arma-se de vontade

			mudança

			mudar

			querer um mundo novo

			e afunda-se nas palavras

			e nasce mais um poema desconhecido.






			Jantar

			Minha carne queimou

			na panela

			Minh’alma penou no porão

			d’algum navio

			Minha cabeça

			conserva lembranças na geladeira

			da resistência

			Hoje

			raspo com palha de aço

			o chão que exala

			barro branco

			Queimo minhas mãos no fogo

			da revolta

			ralo sempre os sentimentos

			no ralador de queijo

			Decomponho-me gente

			para ser servido

			sem grande gala

			no jantar do capital

			regado fartamente

			a

			“Sangue de Homens”

			na mesa

			dos idealistas

			Minha carne queima na

			panela

			cozida com molhos

			incertos

			Minh’alma transita

			outro mundo

			fujo para voltar

			jantar

			Calo-me para poder

			gritar

			arrebentando as algemas

			de dor

			que me acoleram

			às subserviências

			apregoadas.







			Dia 13 de maio

			As bocas vociferam

			ajoelham-se perante o Deus Alvo

			mãos cúmplices agradecem falsas liberdades.

			eu:

			aguço os meus dentes de revolta.

			eu:

			lambo as cicatrizes expostas

			eu:

			salivo resistências entrincheiradas.

			eu:

			afio minha mente na pedra mó da desforra

			eu:

			arranco as cortinas gázeas dos olhos.

			eu:

			num só fôlego qual dragão destilo enxofre…

			nós

			evocamos Egum.

			nós

			imantamos na força férrea de Ogum

			nós

			untamos de sangue as estátuas do 13 maio

			nós 

			ficamos de luto empunhando espada guerreira

			nós

			curamos da branca-doença-da-vergonha.






			Hoje 

			Explodo os espaços

			quero estar só.

			Não nasci pra ser sozinho

			escorro pelos vãos

			dos meus dedos.

			Saio em gotas

			percorrendo as filas

			das multidões
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